
   

O AMAZONAS QUANDO CANTA 

 

Assis da Costa Oliveira1 

 

O amazonas quando canta 

Quebra as ondas na margem 

Casa dois rios inimigos 

Invade a mata selvagem, 

De seu canto sai um pranto 

De lamúria em estiagem 

Feito choro de criança 

Temendo os rumos da viagem. 

 

O amazonas quando canta 

Faz um som de carruagem 

Zimbando na mata sem dono 

Na contramão da malandragem. 

Quem quiser ouvir seu canto 

Tem que ter a pavulagem 

De não ver um rio e plantas 

Mas sua própria autoimagem. 
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